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Este fo i o problema que q u is i nd icar. Não fo i i nt imidar os espi ritos 
mostra n d o- l hes  a e n o rme q u a nt idade de sa beres d iversos 
necessár ios  p a ra se co n hecer  o con h ec ime nto .  Fo i  fazer 
compreender que conhecer é uma aventura incerta , frág i l ,  d ifici l ,  
trág ica.  

Mor in 

A autora do l ivro é professora do Centro de Formação de Professores da U niversidade Federal de Campina Grande 
- PB, com formação em Enfermagem , Mestra em Enfermagem Psiqu iátrica pela Escola de Enfermagem da Un iversidade 
Federal do Rio de Janeiro e Doutora em Enfermagem pela Un iversidade de São Paulo. É pesqu isadora do CNPq, Líder do 
Grupo I nterd iscip l inar de Estudos e Pesqu isas em Educação, Linguagem e Práticas Socia is e Assessora de Pós-Graduação 
e Pesqu isa do CFP/U FCG. 

Considero que a escolha do objeto de estudo "Centros de atenção psicossocia l  do Ceará" com destaque para a 
reforma psiqu iátrica feita por O l ive i ra foi mu ito fel iz  por se tratar de u m  tema atua l ,  complexo, polêmico e instigante, 
i nscrevendo-se em uma ordem de preocupações i nterd iscip l inares.  Real izado na i nterface de várias ciências humanas,  
este estudo,  resu ltado de sua Tese de Doutorado,  a lça vôos mais longínquos e advoga uma ética compreendida como tudo 
aqui lo que se refere ao belo ,  ao estético , ao digno e ao mora lmente adequado .  Advoga uma ética comprometida com 
anseios mais d ignos e justos para a cond ição humana.  

A autora desenvolve u m  estudo que objetiva descrever e refleti r sobre o processo de construção dos Centros de 
Atenção Psicossocia l  - CAPS do estado do Ceará ,  priorizando as estratégias de construção destes serviços , tentando 
apreender como os profiss ionais constroem suas práticas, desenvolvem os projetos terapêuticos, estabelecem re lações 
com os usuários, os fami l i a res e com a comun idade.  

Além d isso,  procu ra dar  ênfase à compreensão da prática da enfermeira nos CAPS como forma de contribu i r  para 
a d iscussão sobre o modo de i nserção das enfermeiras em i nstitu ições que são norteadas pelos pri ncípios da reforma 
psiqu iátrica , inauguradas a part ir da  ruptura epistemológica proposta pela desinstitucional ização.  

Este estudo segu iu  um horizonte d iverso onde se move o objetiv ismo empiri sta o qua l  postula que o objeto impõe­
se ao sujeito e o relativ ismo subjetivista que acred ita ser o sujeito i nventor da rea l idade.  A autora adotou a posição de que 
a real idade é socia lmente constru ída e o conhecimento n unca esgota o pensado ,  po is a rea l idade é mais rica que a 
construção que dela fazemos e o acesso à real idade é sempre med iado pela partici pação do sujeito como construtor do 
conhecimento, levando a suger i r  que  não é próprio da ciência refleti r o rea l ,  mas traduzi- lo em conhecimento que se 
constitui h istoricamente ,  que  pode e deve ser questionado. Adotar esta postu ra , i mp l ica conceber a ciência como parte 
integrante e dependente de u m  contexto cultura l ,  social e h istórico no seio da qua l  se desenvolve . 

A parti r de questionamentos sobre os saberes e as práticas em saúde menta l ,  o l ivro procu ra explorar as 
multipossibi l idades de atenção em saúde menta l ,  a necessidade da interd iscipl inaridade, a abertura de novas potencial idades, 
a construção de novas subjetiv idades e de novas formas no cu idar das pessoas com sofrimento psicossocia l .  

Defende que essas práticas devem se  constitu i r  em ativ idades humanas criadoras ,  afetivas e comparti l hadas, 
configurando-se como ativ idades de desconstrução/construção de conceitos sobre a loucura ,  de formas como l idar com o 
sofrimento psíqu ico , de papéis que  se expressam no cotid iano instituciona l , no d iá logo e no confronto entre as práticas 
socia is .  

Considero ,  portanto, u m  l ivro bem escrito , que estimu la  o leitor, h istoric isa e contextua l iza o processo de reforma 
psiqu iátrica e de desinstitucional ização,  tendo como fundamentação teórica autores como Foucau lt ,  Calte l ,  B i rman ,  Mori n ,  
Prigog ine,  e outros , demonstrando que a verdade na ciência é a lgo  d ifíci l de  ser  a lcançado e provisório ,  que o processo de  
produção do conhecimento, por  vezes, exige u m  p lura l ismo metodológico que combine o uso articulado de várias técnicas 
de investigação. 

Constru indo saberes e práticas em saúde mental constitu i rá ,  segu ramente , em referência obrigatória tanto para 
estudantes, profissiona is da  á rea de saúde mental - especia lmente enfermeiras(os) - quanto para todas as pessoas 
seduzidas pelo tema da loucura ,  da doença menta l ,  da reforma psiqu iátrica,  da desinstitucional ização e das novas formas 
de cuidar em saúde menta l .  
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